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INTRODUÇÃO: A motivação é considerada um fator essencial no processo de aprendizagem. Por esse motivo, sua 
avaliação no contexto prático do ensino é uma tarefa complexa, porém necessária para compreender quais são os 
fatores que podem facilitar ou dificultar o processo de ensino-aprendizagem do estudante (Schwartz, 2019). Existe 
uma aceitação entre os estudiosos de que a motivação age como um impulso, ou seja, está relacionada com os 
sentimentos humanos, de modo que existe uma força motriz que a mantém (Hernandez, 2022). No contexto do ensino 
superior, a motivação pode ser entendida como uma força impulsora, que direciona o estudante no processo de 
ensino-aprendizagem, além de fazer parte de um método iniciador de conhecimento, que sensibiliza diretamente o 
desempenho acadêmico, influenciando no percurso, aperfeiçoamento e nos resultados da aprendizagem (Chen; Bian; 
Zhun, 2023). A motivação intrínseca está relacionada com os fatores internos, ou seja, com as crenças e as emoções 
do indivíduo. Já a motivação extrínseca recebe a influência do ambiente, está relacionada com o espaço e com as 
normas culturais (Bellini et al., 2022). Dessa forma, compreender os fatores relacionados à motivação para aprender 
do estudante universitário, desde a sua inserção ao ambiente acadêmico até o seu término, torna-se relevante, 
principalmente, no manejo de estratégias e soluções que possam garantir a sua permanência ativa no curso.  

OBJETIVOS: Analisar o conhecimento produzido sobre a motivação para aprender de estudantes universitários.  

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada entre os meses de abril a julho de 2024, 
via Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas seguintes bases de dados: MEDLINE, LILACS e IBECS e Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Como descritores foram 
listados: Motivação; Estudantes; Universidades. A questão norteadora proposta envolveu: “Qual o conhecimento 
produzido sobre a motivação para aprender em estudantes universitários?”. Os critérios de elegibilidade dos estudos 
foram: disponíveis em texto completo, na língua portuguesa, espanhola ou inglesa, publicados nos últimos cinco anos. 
Ressalta-se que esta revisão foi organizada conforme a recomendação do protocolo Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (PRISMA, 2020).  

As informações foram tabuladas e analisadas por meio de uma planilha do Excell, no Microsof Office 365, observando-
se: identificação do artigo, objetivos, metodologia, população, resultados e conclusão e o atendimento à questão 
norteadora. 

RESULTADOS:  

Após a análise crítica dos artigos, sete artigos compuseram a revisão e apresentam diferentes fatores capazes de 
interferir na motivação de estudantes universitários.  

A Figura 1 apresenta os fatores que podem interferir e causar o declínio da motivação para aprender de universitários.  

Figura 1: fatores que podem causar o declínio da motivação para aprender de estudantes universitários, Rio de janeiro, 
RJ, 2024. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Pode-se inferir que o comportamento do estudante possui uma relação direta com a prática pedagógica e com as 
políticas institucionais. Por esse motivo, acredita-se que os principais fatores que podem contribuir com a ascensão 
da motivação entre os estudantes envolvem: a sua interação com o professor, a dinâmica do processo de ensino e o 
mercado de trabalho competitivo e valorizado (Silva; Rêgo; Silva, 2023; Sanchez-Bolívar, 2023; Nunes et al, 2024;). 
Logo, ao refletir sobre essa temática, é essencial buscar estratégias que avaliem a motivação do estudante (Down et 
al., 2019; Silva; Rêgo; Silva, 2023).  

Ressalta-se, ainda, que os achados revelam que a motivação não se mantém constante durante todo o percurso 
acadêmico (Magnanelli et al., 2019, Mussliner et al., 2021). Nos períodos iniciais, a motivação intrínseca é mais forte 
no aluno, ele está mais engajado e em sintonia com os seus desejos pessoais, enquanto nos períodos finais do curso 
de graduação, a motivação extrínseca, está mais relacionada ao aluno ter que ir à universidade devido a questões 
mais processuais, sendo ela a de maior potencialidade (Rodrigues; Melo; Albuquerque, 2022).  

 

CONCLUSÃO:  

Os resultados revelam que a motivação para aprender do estudante universitário possui atributos que influenciam 
diretamente em sua formação acadêmica, de modo que, a sua motivação pode variar de acordo com sua percepção 
individual e de acordo com o ambiente em que está inserido. Considerando a necessidade da inserção de políticas e 
estratégias voltadas para manutenção da motivação para aprender, torna-se necessário que gestores, docentes, 
discentes e demais membros da comunidade acadêmica desenvolvam práticas pedagógicas que busquem considerar 
as necessidades intrínsecas e extrínsecas do estudante, a fim de equilibrar a demanda universitária ao contexto 
pessoal de cada estudante, diminuindo evasões e lançando ao mercado profissionais estimulados e comprometidos 
com sua área de atuação.  
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